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 A fisioterapia, profissão regulamentada no Brasil desde 1969, surgiu como suporte aos indivíduos com 

problemas de saúde que precisavam de reabilitação física. Com a Constituição Federal de 1988 e a 

regulamentação do Sistema Único de Saúde (SUS), a partir da década de 90, instituições representativas e 

formadoras ligadas à fisioterapia começaram a estimular a participação do fisioterapeuta na atenção básica à 

saúde. Os objetivos iniciais eram acompanhar a tendência das novas políticas públicas de investimento e 

assegurar um espaço nesse nível de atenção. Algumas experiências da fisioterapia na Atenção Primária à 

Saúde (APS) já estão sendo divulgadas em eventos científicos, como no Congresso Nacional da Fisioterapia 

na Saúde Coletiva (CONAFISC) e nos organizados pela Associação Brasileira de Ensino em Fisioterapia 

(ABENFISIO) e pela Associação Brasileira de Saúde Coletiva (ABRASCO).  

“A presente pesquisa tem como objetivo geral apresentar uma revisão da literatura a fim de descrever a 

atuação da fisioterapeuta na atenção básica”. 

“Trata-se de um estudo de revisão bibliográfica de publicações em revistas periódicas, livros, artigos 

coletados em bibliotecas virtuais: Scielo, e Google Acadêmico, utilizando a combinação dos termos: 

fisioterapia, atenção básica, protocolo de tratamento, fazendo referência as que abordam sobre a atuação do 

fisioterapeuta na atenção básica. 

As publicações selecionadas referem-se a partir do ano de 2008.Inicialmente foram selecionadas 18 

publicações para a elaboração do estudo, apenas foram utilizadas 8 publicações para a construção desta 

revisão.” 

“As propostas de atuação da fisioterapia, na atenção primária, apresentam-se com os objetivos de 

desenvolver ações voltadas à manutenção da saúde ou, então, em última circunstância, à prevenção de 

sequelas e não apenas à reabilitação. É dentro desta nova perspectiva de atuação profissional que se insere o 

fisioterapeuta preventivo, agindo em programas de promoção de saúde e proteção específica. O 

fisioterapeuta, na saúde pública, tem participação e ação no planejamento de todos os níveis de atenção à 

saúde, participando, portanto, na saúde básica (promoção e educação); em serviços ambulatoriais e 

hospitalares e em serviços de referência em reabilitação. Porém, tem-se observado uma baixa participação da 

fisioterapia em programas de promoção e educação voltados à saúde. (BISPO JUNIOR, 2010).” 

O Fisioterapeuta poderia estar atuando na atenção à saúde do diabético, realizando a prevenção de 

deformidades e lesões juntamente a atividade física e manutenção dos níveis glicêmicos. O Fisioterapeuta 

junto aos hipertensos poderia realizar orientações para o monitoramento da pressão arterial e melhoria da 

qualidade de vida (CRUZ, 2010).” 

CONCLUSÃO OU CONSIDERAÇÕES FINAIS - A atuação do fisioterapeuta na atenção básica ainda 

tem sido motivo de dúvida quanto à intervenção desse profissional no âmbito preventivo. Ele atuará 

trabalhando com diferentes grupos como: Grupo de gestantes, Grupo de mães com filhos com problemas 

neurológicos, Grupo de idosos. Realizando orientações quanto ao peso da mochila das crianças e estimulação 

necessária em crianças com atraso no desenvolvimento neuropsicomotor. 
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